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A Revolução de Setembro veio de novo 
a campo nos seus n.ºº 3960 e 3961 : ar- 
remeçando-nos; a luva de passagem, inves- 
tio desabridamente com a Associação Com- 
mercial | desta; cidade ; por que ella ousou 
empregar um recurso que lhe faculta a Carta 
“Gonsulucional: da: Monarêhia — o: direito de 
petição. - “Ai dw Associação Commercial, ai 
da cidade-do Porto se na humildade da sua 
supplica contrariouva vontade despotica de 
aqueles que se ostentam democratas nas 
palavras, absolutistas 'nas acções | Para que 
erguem “o Porto o colo, e sacudio para 
o póde- mal disfarçadas: invectivas, 0 re- 
ptil que o mordia: é sorrelfa ? Como se 
atreveu a descobrir bem patente a  mas- 
cara: lão tenue que encobria o“ odio ao 
capital, a aversão “ás aspirações de liber- 
dade com ordem, de progresso com sensa- 
— que o, Porto representa? Vede o 
castigo que a Revolução lhe prepara; vede 
como: esbraveja enfurecida: saltarido de bar- 
ranto em' barranco , de sofisma em sofis- 
ma, dilatando-se nas injurias, revolvendo- 
se no orgulho insofiido que uma pobre 
o desmascarou ? Custa a'crer que 
assim sticceda; e comtúdo é verdade | 

-'Por que o Porto representou ao par- 
lâmeênto que o não privassem de ligar-se 
vor o centro e sul do paiz no mais breve 
praso possivel — tornou-se O Porto 6 alvo 
dos chastos da Revolução de Setembro, 
Rainha absoluta dos destinos da Patria por 
graça de um corrilho dominador. E já 
que essa representação nada contem que 
possa répellir-se, encarrega-se a Revolução 
ile ampliar-lhe as intenções com os seus 
proprios pensamentos , “com as suas sus- 
peitas, ou com as suas calumnias. 

O Porto é primeiro que túdo progres- 
eista commercial, “calculador sem tibieza, 
ousado sem precipitação, enthusiastico sem 
delirio. Sabe o que lhe convem, é procura 
alcançal-0; não se contenta com o mau, 
mas busca o que é bom, em quanto não 
lhe 6 dado possuir o melhor, ou torar o 
optimo. O Porto! quiz! sempre estradas, 
como quiz e quer Ludo quanto sirva” para 
o melhoramento de condição moral e ma- 
térial do paiz. A sunvoz não foi das ul- 
limas à erguer-se em favor desta neces- 
sidade lão urgente; mas essa voz abafou-a 
o estridente alarido tribunício, que erguia 
a cada passo esfulfadas questiunculas poli- 
ticas, em que se consumiam as forças do 
paiz, O seu sangue, e O seu credito, 

Quando pela descrença nós falsos pro- 
fetas, e nos apregoadores de doutrinas que 
uma parte do povo seguia sem quasi as 
comprehender, chegou o desengano; e o 
paiz reconheceu que satisfazendo a interes- 
ses partidarios, descuidava perniciosamente 
os seus, o Porto aproveitou O ensejo, es- 
tendeu à seu braço poderoso, e deu um 
exemplo, que infelizmente vai ainda pouco 
seguido. : 

Vieram ao Porto SS. MM. - Expressa- 
ram desejos de quese construisse a estra- 
da entre “as duas capitaes, e o Porto offe- 
receu para levar a efeito este “desejo uma 
avultada proporção do capital. “Mas 'a Re- 
volução que não fora previamente consul- 
tada oppoz lá do fund5 dos abysmos fo- 
mentadores o seu voto à regia vontade , 
que era tambem a vontade do paiz — e 
disso-se ao Porto que o seu dinheiro não 
era precizo, que sé faria um caminho de 
ferro. Causas ha que seriam juslissimas, 
se não cahissem em certos advogados ; ha 
sermões que poderiam ser bons, se os não 
préjudicasse o pregador.” O caminho de 
ferro, que devera nascei robusto é espe- 
rançoso para O desenvolvimento desta opti- 
ma viação em Portugal, se não definhou 


cu sum 


Togo nas mãos dos empiricos que o quize- 
ram proteger, e dos Dulcamaras que o pe- 
ninsularisaram (com a devida venia) foi 
por que “um homem a quem fazemos jus- 
tiça pelos seus actos e pelas suas aspira- 
ções —- 0 snr. ministro da fazenda reco- 
nhecendo o erro, recorreu largamente aos 
cofres do lhesouro para o sustentar pela 
alteração de contractos, apregoados até ahi 
como o nom plus ulixa das emprezas gigan- 
tescamente solidas. 

Eis ahi por que a viação em Portu- 
gal vai mais lenta do que o Porto a qui- 
zera, e do que a podera ter o paiz á som- 
bra da vontade energica d'um ministro il- 
lustrado. 

A estrada de Lisboa ao Porto, con- 


rá ser; o caminho de ferro nas mãos de 
homens. cujos nomes  oflerecessem uma ga- 
rantia moral na superioridade das suas em- 
prezas — caminhando, desde, aldêa Galega 
até. Badajoz — e olferecendo aos. incredu- 
los, um desengano, aos líbios um exem- 
plo da bondade pratica do systema, que 
nós advogamos : —o fundo do caminho de 
ferro do Norte desassombrado para soguir 
na sua. rigorosa: aplicação — eis o quadro 


da Revolução. 
E não foi este sómente o mal; os que 
nunca transitaram pelos caminhos de ferro 


que são a* maioria, os que desconhecem 
magica infancia svbeo 


dade das nações, que são um bom nume- 
ro, medem-lhe. o valor pela confiança, que 
inspira o advogado cerebrino, apalpam, o 
beneficio tenue, mas: seguro; da, pobre es- 
trada de cascalho por onde começam a tran- 
sitar, e resistem á ordem imponente que 
lhes exige os capitaos para o caminho de 
ferro: 1 o Porto que mão grado seu vê 
os factos, sem: desconhecer as thcorias:, 
que espera do tempo a obliteração da má 
sina dos advogados sendeiros , pela «escla- 
recida influenciada sciencia, e pela: con- 
solidação da confiança publica — busca não 
ficar estacionario á espera dessa épocha, 
embora ella-não: venha: longe. Pede uma 
estrada provisoria — de cascalho, em quan- 
to não chega o caminho de ferro. E sabe 
que o caminho do ferro: ha-de: chegar logo 
que 'se vençam-as tristes causas, que o To” 
tardam, porque o caminho: do ferro é o 
unico: caminho seguro para a prosperida- 
de geral do paiz: mas não desdenha-s 
anachronicas vias de cascalho , — que à Ro 
volução exalta igualmente om todas as di- 
reações do paiz excepto entre o Porto e Ooim- 
bra |" Não as desdenha. porque para Por- 
tngal"aonde não havia viação , é inegavel 
que ellas vão rear um avant gout pela 
commiodidade no transito, e são por con- 
sequência os melhores apóstolos do cami- 
nho de ferro: Traz-se-nos a Hespanha para 
exemplo! A Hespanha desde: Carlos 3.º 
conhece -as boas. estradas ; e hoje que se 
enthusiasma. pelos caminhos de terro não 
despresa os caminhos do pedra britada, 
que continua construindo sem descanço. 
E qual será a cousa desta teima? RB” por 
que os capitaes alli, como entre nós teem 
um preço mais elevado do que geralmente 
póde o ferro-carril pagar, e os capilaes me- 
gulam-se pelas circunstancias que encon- 
tram. A Inglaterra está cortada de cami- 
nhos de ferro, por que osseus fundos de 
3 por cento cotam-se para cima de 90 
por “/o. Procura-se mais eflicazmente entre 
nós vencer o deseredito que tantos annos 
de má administração ten produzido ; e 
ver-se-ha como surgem €s caminhos: de 
forro, não diante: dasrauca; voz da Ievo- 
lução de Setembro, mas dianto das neces- 
sidades do seculo, ao abrigo da confiança 
publica. 


perde 


= O Porto nada Lem — dizemo-lo uma e 


mil vezes — com os interesses mais ou 1ne- 


: | qual metade é transitada em carruagom — 
cluida: ba dois annos, como bem o pode-| E 
| dotou aquellas pá 


o qo. 7 1 cã 
“de que nos privou a precipitação tenebrosa | 


nos importantes de qualquer localidade a | 
que é estranho. Deseja a prosperidade 
geral, mas não lhe devo sacrificar a sua. 

Viu construir a estrada entre Lisboa 
e Coimbra — dous annos antes condemna- 
da pela Revolução de Setembro, e mais 
tarde calorosamente defendida por ella, ape- 
sar de estar nas mesmas condições em re- 
lação com “o: caminho do ferro ,' que deve 
seguir de Coimbra para Santarem, ou para 
o Carregado. 

Soube queo traçado do caminho do 
ferro entre Porto o Coimbra devia hir com- 
muinicar os povos do: littoral, e visto que 
para o seu commercio com elles Linha ape- 
nas de transpôr 5 legnas d'estrada , (da 


do Porto ao Corvo) pois que a Ren | 
oi ugens com uma ria quo | 
facilita as condueções; confiou no cami- 
nho de ferro para o melhoramento do 
commercio importante que o Porto tem 
com Aveiro, Ovar, Estarteja de. ; & para 
não dar fundamento a acensações do des- 
perdicio., pediu que lhe abrissem caminho 
para os outros povos interiorês, para onde 
v (ão cedo a communica- 
do caminho de ferro. Não 
marcou direclriz , achou-a traçada pelos en- 
genheiros, pedida pelo interesse do maior 
numero, recommendada em taes cireuns- 
tancias pelo, bom senso. 
São estas as base 


em que a Ássocia- 


= teod tera Os[uU= 
vimento : a necessidade de ligar-se prom- 
ptamente com a pital, e a conveniencia 
de não despresar ne empenho as povoa- 
ções com quem tem ligações commerciaes, 
para as quaes tarde obterá de outra sorte 
uma viação commoda. 

A Associação Commercial pediu, e pe- 
diu respeitosamente : não seguiu o exem- 
plo da Revolução que intima, e ordena de 
cima do seu orgulhoso pedestal. - Por mais 
que a Revolução queira disfarça lo não pode 
separar a posição dos 63 deputados da na- 
do que: subseroveram do pedido desta 
idade da posição da Associ: 
veja contra a pobre de alic 
ousa: insultar: de Irente a maioria da cama- 
ra, aonde em considenação ao ministro das | 
obras publicas; | se concede a compaixão | 
para «os desvancios da Resolução, que com- | 
promettera 0 ilustre ministro. 

A Associação» fullou em poringens nas | 
pontes que atravessa a estrada de Coimbra | 
ao Porto, não porque os seus membros 


a porque não | 


impostos, não é erivel que se despresem 
os que existem, e que nesle caso são 
aquelles que hão-de costear a conservação 
das estradas , e o sustento dos cantonei- 
ros. Nós não queremos. barreiras, nas es- 
tendas, apesar de as encontrarmos nos Gã= 
minhos da ilustrada Inglaterra, e nas pros 
prias ruas da sua capital, aonde frequen- 
tes. vezes as Lemos pago: mas lamentaro- 
mos que se desprese o imposto na passa- 
gem das pontes, se temos de hiraugmen- 
tar o tributo para estradas com a somma 
necessaria para, O. seu custeio. Não será 
uma afectação hypocrita esta de apregoar 
para q estrada: entre as | duas capitaes van— 
tagens que se não concedem. Á provincia 
mais agricola, e mais. populosa; de Portu- 
gal, a provincia do Minho! E" porque, 
a evolução ferida. em projectos que nin- 
guem comprehende , mas que se aprosen- 
tam tencbrosos, porque paralisam a com- 
municação entre; o núrte, 0 0 sul do paiz 
procura. vingar-se em vão acobertando-se 
com a capa dos interesses populares, el 
pregando sopbismas ad odium contra 0 Por- 


| to, que se ri da apregoada democracia des- 1 


o, cesbra- | 28 


| capitão: da mesma galera , como 


tes tribunos de hontem , hoje pequenos 
aristocratas da epocha , que apenas estão 
à leur aise entre as fardas ngalondas dos 
ministros, ou pavoneando-se mos 
salges. 

Tomamos nesta occasião à penna com 
repuguancia, porque não está na nossa dis- 
posição uma polemica violenta, e infru- 


regios 


ctifera -— mas era do nosso dever repelir 
com vigor a insensatez com que so aggrido 
o commercio do Porto, e não deixar do 


pé a provocação. Não voltaremos a este 
campo porque não é o nosso; e por isso 
nesta questão , não levantaremos de novo a 
luva ainda que a Revolução insista nella. 
E iz -que-nos conhece fará a justiça d 
vida. 


Trassonevexos do Nacional o ex- 
fracto que o nosso. collega fez do Dia- 
rio do (irã-Pará de 25 de Maio, re- 
lativo “à galera Defensor, propriedade 
dos snrs. A, A. da Cunha & €.º, desta 
cidade, que. deste porto seguira, via= 
gem em 15 de Abril para o Pará. 

A serem verdadeiros os factos de 
que é arguido o capitão Cald tor- 
na-se necessario um severo castigo, é 


esperamos que, o snr. Miuistro dos 
Negocios Estrangeiros dê is Lor— 
mim ANteS Estranseiros dé E ton 


para averiguar com à maior exacti- 
dão ácerca deste horroroso attentado, 
que revolta a humanidade e tanto pre- 
judica os. proprietarios das embarca» 
cões, como os capil que não pos- 
suem um coração ferino como o do 
snr. Caldas. 


«Mm,º sn, consul da nação portu- 
gueza — Os abaixo assignados subilitos de 
SM. P., passageiros dagalera, portugue- 
veem requerer a v “a 


5. 
prisão de Raphael Antonio Pereira Caldas, 
reu dos 
crimes atrozes do espancamentos comnct- 
tidos n'ulguns passageiros , de fome, sede, 
e injurias que fez sollver a todos , de que 
resultou a morte a grande numero, como 
depois provarão « por tão revolante serviço 
feito á justiça e á humanidade, os abaixo 
E. Ro M.-— Pará, 22 de Maio 
de 1853. — Seguem-se 28. assignaturas. 

« Reconhecunento-- Declaramos serem 
verdadeiras as assignaluras e. signaos dos 
peticionarios, porque foram feitas em nossa 
presença, O que juraremos se necessarto fôr 
— Antonio Dionisio Pereira de Carvalho 
— Manoel José Pereira Junior — Domingos 


gnados — 


| José Dias —João José Gonsalves Parada — 


José Pinto de Magalhães Súavedra. 
« Despacho. — Liste consulado já ins- 
taurou o competente processo sobre os fa- 
ctos a que se refere apresente petíção e 
proseguirá nos ulteriores termos pelo meio 
legal, ficando aos supplicantes O direi 
salvo de representar a este consulado per 
quaesquer factos quo lhes digam respeito 
afim de se inquerir as testenmnhas que of- 
ferecem e seguir-se nos termos do sumário na 
forma das instrueções regias. Pará no con- 
sulado de Portugal ci 23 de Maio de 1855. 


« Silva, consul. 
« Sello 4h. 169 Pg. cento e ses- 
senta rei 2 de Maio de 1355. 


« Souad. Navegantes. » 


ra portugueza Defensora, diz-se 
surgiu em nosso: porto no 
ente , procedente do Porto, 

289" colonos , engajados 
para a companhia do Amasonas. Mas, este 
numero ficou reduzido durantes a viagem 


A gal 
no nºde 24 
dia 15 do co 
d'ondey condi: 


O COMMERCIO. 


que foi de 27 dias, ao de 242, por te- 
rem falecido AT ||! 

Um sentimento de dor assaltou imme- 
diatamente todos quantos atlentaram para 
tão estranho acontecimento. Um unigo pen- 
samento a todos oceupou, representando 
às imaginaçõos presagas os haprores, é às 


desgraças de que foram victimas esses des- | 


graçados passageiros.  Effeetivamente pelo 
testemunho desses infelizes, verificou-se 
que aqueles 47 desgraçados succumbiram 
á fome, à sede, aos tractos rigorosos e 
grosseiros do capitão, ou aos alimentos im- 
proprios que lhes forneciam!!! | QUAREN- 
TA E SETE desgraçados que ant'olhavam 
a hospitaleira terra paraense; ante a pres- 
pectiva risonha de um futuro venturoso , 
expiraram  miseravelmente no infectado e 
acanhadissimo porão , ou sobre o convez , 
Idizendo a sorte que os expoz ás cruel- 
des de um Tivanno. 


——— emerson 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


Sexnor | O principio salutar da via- 
bilidade do nosso paiz é um objecto cheio 
de irzportancia e de vida, que hoje absor- 
ve todas as attenções, e cujo alcance che- 
gou nente a ser comprehendido por 
aquelles mesmos a quem ha bem poucos 
annos a indiferentes uma insignifi- 
cante parcella contributiva. 

Sem boas estradas não pode prosperar 
a industria, é sem industria não pode flo- 
Tescer o commercio , e porisso não mara- 
vilha que estas classes, que constituem na 
maior parte a grande família, se (enham 
dado as mãos para coadjuvar quanto em 
si caiba, o palriotismo e esforços do Go- 
verno de V. M. no pensamento glorioso 
de felicitar o paiz com este valioso ma- 
nancial de riqueza. publica. 

Diferentes representações e propostas 
tem já o Governo de V. M. recebido de 
varias povoações, que attestam as verdades 
que a Ássocia Commercial do Porto vai 
referindo, e é porisso que a mesma Asso- 
ciação, reunida hoje em assemblea geral, 
resolveu dirigir-se a V. M., unindo seus 
votos ás supplicas dos habitantes de Villa 
do Conde e Povoa de V Do Pêta que 


illas conduz a 


da estrada que daquellas .y 
esta cidade, 

À conveniencia e grandes interesses 
que ao commercio em particular e a todos 
os individuos em geral promette a realisa- 
ção desta obra, é suficiente molivo. para 
que a Associação Commercial do Porto não 
fique silencioza, e venha supplicar esta 
graça perante V. M. de quem todos os por- 
tuguezes tanto confiam pelas repetidas pro- 
vas que temos recebido da Real Manificen- 
cia e sollicitude de V. M., em prol do en- 
grandecimento do nosso paiz e prosperidade 
de seus habitantes. 

A Associação Commercial, portanto, 
espera e pede a V. M. haja por bem or- 
denar que se proceda sem demora á cons- 
trueção da estrada que de Villa do Conde 
e Povoa de Varzim communica com a cidade 
do Porto, deferindo ás representações e 
propostas das ditas povoações, como é de 
toda a justiça. =E .R. M. = Porto 19 de 
Junho de 1855. — (Com as assignaturas 
da direcção. 

Está conforme. — Secretaria da. Asso- 
ciação Commercial do Porto 3) de Junho 
de” 1855. — Izidoro Marques Rodrigues, 
secretario. + 


— eme = 


CORTES. 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 1 de Junho de 4855. 


(pnes. po sn. Siva SANCHES.) 


A" meia hora: depois do meio-dia abriu- 
se a sessão estando presentes 52 snrs. de- 
putados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia: teve o competente 
destino. 

O snr. PRESIDENTE, disse que conti- 
nuava a discussão da proposta do snr. Rous- 
sado Gorjão, para que dois membros da 
comissão de legislação e dois da de fazen- 
da: com: o auctor da proposta, exatinem 
o voto em separado que deu sobre o or- 
gamento, 

O snr, Mento Soares, disse que an- 
tes de entrar na materia aproveitava esta 


Pata 


era inutil nomear-se a commissão que se 
propõe 

O snr. Roussano Gorsão, respondendo 
ao snr. Mello Soares, sustentou a sua pro- 
posta, mostrando que ella é o melhor meio 
de trazer ordem ao debate; e depois de 
muitas reflexões a favor da sua proposta, con- 
cluiu mandando para a mesa uma snbsti- 
tuição, para no caso della não ser appro- 
vada se nomear uma comissão de inque- 
rito, que apresente á camara um. parecer 
sobre as indicações que propõem, 

O snr. presiDeNTE, disse que esta dis- 
cussão ficava pendente, por ter dado ha 
muito hora de se constitui: a camara em ses- 
são secreta. 

(A câmara constituiu-se em sessão se- 
creta. — Era uma hora e tres quartos da 
tarde.) 

Sendo 4 horas continuou a sessão pu- 
blica. 

O snr. presIDENTE, dando para ordem 
do dia de sabbado, depois do expediente 
a leitura da correspondencia, a  continua- 
ção da sessão secreta, e depois a cont- 
nuação da que vinha para hojo levantou a 
sessão. 3 


Sessão de 16 de Junho de 1855. 
(PRESIDENCIA DO SNR. SILVA SANCHES.) 


Sendo meia hora depois do meio dia, 
estando presentes 52 snrs, deputados, abriu- 
se a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. 

Foi lida a ultima redacção do proje- 
eto n.º 60, e suscitando se algumas duvi- 
das sobre ella, voltou novamente á commis- 
são de redacção. 


anliizaa coslonçãeo di 


projecto n.º G4. 
— O snr. presente disse que a camara 
hia constituir-se em sessão secreta, por as- 
sim o exigir o bem do estado. 

Era: quasi uma hora datarde. 

Sendo 4 horas menos 5 minutos, de- 
clarou o snr. presidente que estava à ses- 
são publica. 

Passou-se no capitulo 8.º do orçamen- 
to do ministerio das obras publicas. 
Pinhaes e maltas nacionaes... 15:9328520 

O snr. Sinvestre Rinemo observa quo 
se podia augmentar muito este ramo: de're- 
ceita, e fez sentir a nocessidade de um co- 
digo florestal. 

- Prorogou-se a sessão até se votar este 
capitulo, e depois de algumas observações 
do snr. ministro da fazenda, procedeu-se 
á votação, e verificou-se não haver no- 
mero. 

O snr. presente declarando. que a 
ordem do dia para segunda feira, era aconti- 
nuação da que vinha para hoje, e o proje- 
cto sobre cereaes, levantou a sessão. 


—————eme O 


NOTICIAS DIVERSAS. 


 Ec-rer o snr. D. Pedro V, e o sore- 
nissiino snr. infante D. Luiz, acompanha- 
dos do seu aio Luiz Antonio de Abren e 
Lima, visconde da Carreira, e comitiva á 
embarcaram no dia 24 de Junho em Mar- 
selha no vapor de guerra francez «Reine Hor- 
tense».  Hiam vêr o porto militar de Tou- 
lon, seguindo para Civita-Vecehia a fim do 
estarem em Roma na festa de S. Pedro. 


Honrem s 2 horas e 30 minutos da 
tarde sahiú a barra o vapor Cysne condu- 
zindo 132 passageiros entro elles os se- 
guintes : 

Luiz d'Andrade, João Augusto Correa, 
João A. Moreira, esposa e filha, D. Meira 
Barbosa, A. Gonçalves da Silva, D. Joanna 
dos Reis, Marcos Dias d'Oliveira, M Mar- 
tins Alves, D. Martins Alves, Jeronymo' Ma- 
ria Gonçalves, M. Alves Castello, F. Xa- 
vier Pereira Sousa Leio, Adriano Carneiro 
Sampayo, José M. da Silva Soures, Ale- 
xandre José de Campos , José Moreira da 
Fonseca , Guilherms Casalim. 


man 
aja 
+ B. Julio 
Daniel A. dA 
José A, Pinheiro, 
ra Lopes de Barros, Ricardo Car- 
los Smiste, Paulo Pizzi, José A. da Costa 
Azevedo, João José Pinto. 


Hontem arremataram-se 8 acções da 
companhia Equidade a 623500 reis — e 2 
da companhia Garaatia a 1998000 reis cada 
uma. 


Hoxrex pelas 2 horas e 45 minutos 
da tarde passon do norte para o sul um 
vapor; porém como, navegava muito ao 
largo não se pôde conhecer a que nação 
pertencia. 


Recksexos uma carta de Lisboa” de 2 
do corrente que nos diz o seguinte, sobre 
a importante discussão da estrada de Coim- 
bra ao Porto : 4 

« Acaba de se votar o projecto de Lei 
que auctorisa o governo a levantar até 400 
contos com o destino para a estrada de 
Coimbra ao Porto. Por influencia do snr. 
Mamede votou-se uma emenda de redarção 
lou de doutrina) ao art. 1.º em que se 
fixa terminantemente o prazo de 3 mezes 
dentro do qual o governo se deve decla- 


rar habilitado para construir o caminho de: 


ferro, ou renunciar a semilhante pensamen- 
to por agora e construir immediatamente uma 
estrada macadamisada. O snr Fontes decla- 
rou à alguem que se não reservaria para resol- 
ver a questão para depois do novo reinado, e 
que talvez até o fim do mez corrente O 
negocio se resolvesse. O relator da com- 
missão de accordo com o ministro declarou 
que se hia já proceder ao estudo da di- 
rectriz e mais trabalhos preliminares, e 
tambem se espera resolvel-o a mandar cons- 
truir as pequenas interrupções da estrada 
de Villa Nova a Grijó, desde já, pára mos- 
trar alguma condescendencia com' os 'dese- 
Jos manifestados pelo Porto.» ; 


Pon edital do: conselho de: saude po- 
blica de 30de Junho ultimo foi" conside- 
vado infeceionado de cholera=morbas, desdo 
19 domesmo mez, Larache, e suspeitos Lodos 
os outros portos de Marrocos: vos 


Ux communicado dio Jornal do Com- 
mercio: relativo vá quarentena o a! que foi 
obrigado: na semana: passada o. vapor D. 
Pedro 5.º. depois: de fazer várias conside- 
rações ácerca do edital do conselho de sau- 
de que prevenira não dar livre pratica a 
qualquer navio que não trouxesse mencio- 
uados nasua carta de saude todos; os pas- 
sageiros a seu bordo , diz o seguinte: 

« Conseguintemente não podemos per- 
doar a demasiada censura que merece o 
mesmo conselho de sande;, que manifes- 
tando tão aerisolado zelo: pela saude publi- 
ca, com taes providencias tão prejudiciaes 
ao commercio não entrevenha nem faça 
caso do putrido tabaco com que se envene- 
na todos os dias uma grande parte da po- 
pulação deste reino, consentindo que se 
venda publicamente | 11 + 

Não é um individuo que: se queixa, 
nem um facto isolado, para: que: sei não 
acredite, são factos continuados , é quera 
imprensa tem constantemente publicado. E 
se ha duvida ahi «estão todos «esses «depo- 
sitos pestilencines donde se acha “a prova 
a todo o momeúlo. ) 

Não combatemosas ideas que hontem 
apresenton um correspondente de que so 
tabaco era  essengiakmente nocivos, para 
aconselharmos: quetodos: fumem , ou que 
seja prover a uma necessidade; mas se é 
vicio tolerado em toda a parte do mundo, 
se em' todo-o mundo fumante se: Lem, pro- 
curado não destruir o; vício, mas apenas 
torna-lo: menos nocivo, alimentando-o com 
o melhor e mais: apurado; tabaço ,/se não 
podemos ter este vicio no luxo, asialigo e 
oriental; fumando excellente tabaco pelos 
riquissimos narguilhés (cachimbos) de relina- 
do luxo, donde; o fumo dum tabaco espe- 
cial, depois do ter atravessado : pela agua, 
«um: tubo serpenteado, chega á bôga fres— 
co e puro, havemos (e ser, pela nossa 
pobresa condemnados a morrermos envene- 
nados com) tabaco pôdre? | 

Esperamos que o exc."º consalho, de 
saude tão: solicito e zeloso pela: saude pu- 


prova, não continue a fi- 
= a este clamor, deixando 
ma se vá propinando o ve- 
“população inteira | 

iquer que a peste nos entre 
o que muito lheagradecemos, 
“que se fabrique peste “entre 
visitar e condemnar quanto 
de infecção — do exe. 
o para ser coherento, e não 


connivento. » 


Eu Inglaterra estão demonstrados pra- 
ticamente os benefícios que. resultam da 
liberdade commercial, senão é vôr os ef- 
feitos comparados com o regimen protector. 
O valor official das importações inglezas 
sendo em 1842 de 65:200:000 (libras es- 
terlinas, foi em 1853 de 123 milhões, isto 
é, um augmeénto de. 57:800:000 libras, 
representando 88 por cento nos 11 annos, 
ou 8 por cento por anno. im quanto ás 
exportações foram em 1842 de 47:300:000 
libras e em 1853 de 98:700:000, isto é, 
um augmento de 51:400:000 libras, ou 10 
por cento: por anno. Estas cifras são o 
melhor dos argumentos contra as reslric- 
ções tão prejudiciaes ao commercio. 

O Campeão do Vouga queixa-se -con- 
tra a falta de cartas no correio d'Aveiro. 
Contente-se o nosso collega, que não é só 
em Aveiro que.se dão estas irregularidades; 
é por toda a parte. 

Poucos são os dias em que não: re- 
cebemos cartas dos nossos assignantes , 
queixando-se de não receberem os numeros 
do nosso jornal regularmente. 

O meio a evitar estas continuadas na- 
pinas era facil, se o snr. administrador 
geral dos correios quizesse. 


Lê-se no Journal, do Havre : 

Mania Legré tem 14 annios, uma linda 
figura, um. perfil corvecto , um baixar de 
olhos modestos, parece ver-se: nella uma 
virgem de Rafael, Mas, grande Deus | 
quanto engana, este aspecto seduclor. 

Maria Legró é uma ladra e tão habil 
como; experimentada, As testemunhas ex- 
põem, os, factos: que de mais o provam, o 
presidente. exprime o interesse doloroso que 


“| axeita asta proversidade tão precoce, e ella 


parece, que não se occupa do que se faz 
e diz, á roda della: olha; para as escul- 
pturas que a cercam e os adornos do tecto 
como se lhe não dissesse, respeito, 0, que 
se passava sala da audiencia, 

O agente de policia que a prendeu diz que 
ella coramelteu cinco roubos n'uma hora e um 
quarto. cora uma destreza, sem par, me- 
chendo nos. bolsos sem que nenhum po- 
queno movimento avisasse a pessoa roubarla. 

A sua. receita durante esta hora e um 
quarto fora boa: roubou um porte-monnaie 
com 45-fr., outro com 30 fr., outro com 
15 fr., outro com 11 fr., e finalmente 
uma peça de 20 fr. Esta peça de 20 fr. 
tinha-a ella tirado, diz o agente, do bolso 
d'uma dama, e essa peça tão pequena 
fora roubada com a delicadesa de uma ladra 
consumada. / 

Não é de ha pouco que Maria Legré 
exerce esta, industria; já uma vez em 
Lille foi preza e julgada, tendo-a posto em 
liberdade o tribunal, vendo a sua idade, 
Ella, se aproveitou - disto para roubar. de 
novo, e é hoje ao departamento do Sena 
que cabe o, julgamento desta pequena. tão 
adiantada, br PS 

M, Dupré Lasalle. advogado imperial, 
lamentando a necassidade desta;medida, . re- 
quer que Maria Lagré seja mandada, para 
uma -caza de correação. + O tribunal recua, 
quanto. possivel, diante desta extremidade ; 
mas é 0 unico meio. provavel, de nara 
esta rapariga tão, infelizmente, prexersa, . 

O advogado. imperial exprime o pezar 
de ver todas as ereanças postas em di 
dade pelos tribunges, dos, departamentos 
aluivem, a Paris. Quando um rapaz met- 
tido, numa casa de correcção parece, ter 
Já melhores sentimentos ,. er 


O teibugal (6.º camara) presidido por 
M. Martel, ordena que Maria Legré seja 
mettida n'uma, casa de correcção alé á idade 
de 20 annos, ) E io 


Le-se na «Nocion» de Madrid ; 
«€ Recabamos. uma. carta assignada por 
monsionr Trisplal, alfaiate, que, acaba « 

| chegar: da India, e so, oferece. para, “vestir 


tuts 


cd 


os elegantes de Madrid em todo o rigor da 
moda por preços fabulosamente baratos. 
« Trajes novose variados diariamente, 


Variando dnas vezes por dia, 400; accres- 
centando ao vestido bota de polimento 800; 
e com luvas 880. Tambem se ajusta: o 
serviço de roupa branca e limpeza da ca- 
beça e penteado. Por 1,000 reales (45:000 rs.) 
poranno póde qualquer ser servido como um 
princepe italiano. NEM 


Mg 


“PHOSPIIOROS. 

Apesar dos palitos phosphoricos (lumes 
promplos) serem o meio mais facil é com- 
modo de obter lume; elles tem seus in- 
convenientes raves taes como serem 
causa fneil, “é por desgraça frequente de 
incendios, onusa de envenenamento dos 
mais horriveis e afilictivos, e infelizmente 
sem remédio. Demais, os arlistas que se 
empregam. na preparação destes palitos es- 
tão sujeitos à uma doença especial e ter- 
rivel ja necrosa ou cariey dos ossos maxilla- 
ros: estes infelizes estão de tal modo im- 
pregnados do phospharo, que mesmo fora 
da officinã asua respiração é luminosa. 
Demais só pelo mau cheiroque exbalam , 
taes palitos são incommados. para qualquer 
pessoa delicada. Já daqui se vê quão im- 
portante será a descoberta d'um ingredien- 
te, que offerecendo as mesmas vantagens 
do phosphoro, não tenha” os seus incon- 
venientes. Um chimico austriaco, M. Schot- 
ter, teve o trabalho de a procurar, e fe- 
lizmente a achou; e o que mais é de ad- 
mirar no proprio phosphoro preparado da 
seguinte maneira : — Tome-se do phosphoro 
a quantidade requerida , e lançando-se em 
vasos tapados , exponha-se a uma tempera- 
tara proxima ao seu ponto de fervura, e 
tenha-se q cuidado de conservar esta tem- 
peratura durante umcerto numero de dias, 
e vêr-se-ha que durante este periodo elle 
vai mudando de aspecto e de proprieda- 
des physicas. 

De molle como cera, que elle era, se 
torna dura, e quebradiço: como enxofre. 
De incolor elle passa a tomara côr de um 
vermelho carregado ; de transparente tor- 
na-se opaco. Derretin-se a 4D graus, e 
neste estado não se darrete senão a 280 ; 
então- elle dava abundantes emanações fe- 
tidas na temperatura ordinaria, agora ne- 
nhumas dá, mesmo em “temperatura ele- 
vada ; naquelle estado era inllammavel es- 
pontaneamente por pouco que' a tempera- 
tura 'subisse, agora só se inflamma a £20 
gráos y então era soluvel .no sulfnreto de 
carbônio, nos oleos, nos alealis, e (o que 
era mais/ perigoso) nos sucos do estomago, 
e ngora é quasi insoluvel: nestes liquidos. 
Verificado que seja este processo, que 
temos por certo, porque o extrabimos de 
um jornal de erica , pedimos ás authori- 
dades, que não consintan a venda dos 
hosphoros, que não sejam assim prepara- 
los. — J. A. d'Oliveira. 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Recebemos. folhas de Paris até 27 é 
o Madrid até 29. 

O «lorrial: dos Debates» publica doas 
articipações do general Pelissier dirigidas 
o ministro da guerra francez com. datas 
le 21 e 22 e que já na nossa folha de 
egunda feira transcrevemos do «Times» de 
A primeira, como se sabe, annuncia 
ue os francezes estayam aclivando os ap- 
roches para, a Torre Malakoff? e que os 
tissos se estavam exelusivamento accupan- 
o em reparar e reforçar as suas forlifica- 
ões. Na segunda dá-se à relação das per- 
s qui os Trancezes sofreram no assalto 
| Torre Mali “as quaes entre mortos , 
ridos, pri ros e extraviados eram de 


Os jornaes de Madrid de 28 trazem a 
guinte participação de Paris dando no- 
ias: da Grimea até 26. 
beba « PARIZ 28 de Junho. 

« Ovgoneral! Pelissior escreve que nada: 
nha  oeeorrido de novo até 26. Gonti- 
nam os approches contra Malakoff, e tam- 

9 inveslimento do porto” — Grandes 
forças partem para a Crimen. » 

O «dornal, dos Debates» pablica mais 
Is seguintes participações ; 

VIESNA 25 de Junho. 
- Npesar das declarações da «Gazeta aus- 
inca», que assegura que as reducções do 


-segundo a estação, 200 reales por anno.. 


O COMMERCIO. 


3 


das pelo governo da Vienna, comtudo me- 
didas eficazes são tomadas para operar es- 
“ta redueção. À 
* COPENHAGUE, 25 de Junho. 

Uma esquadra alliada composta de qua- 
tro navios entrou no mar Branco dirigindo- 
se sobre Archangel. ; 
- LONDRES, 25 de Junho. 
aviso do almirantado faz saber 
os marinheiros “do «Cossack» só ha- 
Ê intro mortos e quatro feridos, e que 
os outros , assim como 3 officiaes não ti- 
nhom recebido mal algum e estavam pri- 
sioneiros, 

Não temos recebido hoticias algumas 
da Crimea, 


Os fundos publicos foram cotados em 
Pariz no dia 28 pelos preços seguintes : 
Os 4 é meio por cento a...... 92 

Os 3 porcento 8......,.. « 66 20 


Segundo dizem as «Novedadesp o go- 
verno francez tinha-se entendido com o ge- 
neral Bedeau para que o general Cavaignac 
voltasse a França; porem este havia exi- 
gido que fosse lambera permittida a volta 
de Lamoriciére e. Changarnier, e estando 
disposto a offerecer a sua espada á patria 
para uma campanha contra o estrangeiro, 
não queria admittir condições politicas a 
este acto de patriotismo. 

Escrevem-nos de Vienna a 20 de Junho. 

« A noticia da reducção do exercito 
austriaco, contestada por algum tempo pe- 
los jornaes, confirma-se geralmente hoje : 
pessoas bem informadas até certificam que 
a cifra de reducção será mais consideravel, 
do que primeiro se dissera; que se pode- 
ria elevar a 150,000 homens, se nenhum 
acontecimento imprevisto viesse impedir a 


realização desta medida economica. 

« Começar-se-ha por operar uma 
forte reducção no eflcetivo dos regimentos 
ditos de fronteiras; os seus soldados pela 
maior parte vão ser licenciados sob condição 
de virem n'um prazo prescripto unir-s 
bandeiras se forem necessários os seus servi- 
ços , proceder-se-ha depois á operação da 
reducção nos regimentos de infanteria do 
axoroito do Callicia, wma gramdo porto do 
qual será reduzida ao effectivo que já ti- 
nba antes da guerra, do Oriente, 

« A opinião publica ratifica voluntaria- 
mente estas reducções principalmente depois 
que se sabe que o nosso exercito custou 
ao estado, desde Novembro de 1853 até ao de 
4854 o valor de 400 milhões de francos e que 
as despezas dos armamentos. extraordinarios 
ea manutenção da nosso grande exercito ab- 
sorverão até 1855 o dobro desta somma, 
isto é que se elevarão este anno a 416 
milhões de florins ou 890 milhões de francos. 

« O effectivo do corpo do exercito 
commandado pelo conde Coronini, nos dois 
principados do Danubio não sofrerá dimi- 
nuição alguma em quanto as circunstancias 
necessitarem da presença das nossas tropas. 

« Parece agora decidido que os dois 
coramissarios militares de França é Ingla- 
terra, os generaes de Letang é Lrawlurd, 
continuarão a permanecer na nossa capital; 
mas lord Westmoreland solliclou e obteve 
uma licença do seu governo: hirá passar 
uma parte do estio a banhos; os negocius 
da chancellaria ingleza serão geridos. du- 
rante a sua ausencia por M. Elliot cunha- 
do de lord Soba Russell. U conde de 
Arpirm, ministro da Russia, vae dentro em 
pouco para us banhos de Kissingen. 

« Ha alguns dias lorna-se a notar de 
um modo sensivel a raridade das moedas 
metallicas e de prata em barra, sem que 
se possa saber a sua causa. U agio na 
moeda, que descera a 23 par cento, su- 
biu de 25 a 26 por cento no intervallo 
de duas Bolsas. » 

Eserevem das fronteiras de Montenegro 
a 6 de Junho, á «Gazeta de Agram» : 

« A Albania recusou fornecer o con- 
lingente que lhe pedia a Porta. sob pro- 
texto de desordens que existiam na fron- 
teira de Montenegro. Para dar mais verosi- 
milhança a este pretexto, os. albanezes as- 
sassinatam um montenegrino de Piperi, es- 
perando que deste acto surgissem hostulida- 
des para se eximirem deste contingente. 
Em seguida, o primeiro chanceler do pachá 
de Scutari, o consul francez e o chete do 
oireulo de Cattaro foram para Celtnia e 
concluiram com o princepe Daniel um 
ctado cujas disposições inda st m. 


vreito d'Austria não foram ainda: decidi- 


« Diz-se que o un prometteu 
conservar a mais stnicta neutralidade; o 


pachá de Seutari é o consul francez pro- 
melteram por outre parte que não se estor- 
varia o commercio do Montenegro com a 
Albania e se pagaria uma indemnisação pelo 
assassinato do montenegrino. Até se certifica 
que se fez aos montenegrinos a promessa 
de se reconhecer a sua independencia e 
fazerom-se-lhe concessões territorines, 

« O consul francez e o chanceller do 
pachá foram acompanhados a Seutari por 
seis homens. No Montenegro não fará 
bom effeito o novo tractado, por que se vae 
ser forçado a renunciar á guerra que se 
propunham fazer aos turcos. » 


TT ——————— 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


Em 3 e Ade Julho. 


LISBOA. — Hiate 8. Jonquim — com 
171 moios de sal, 4 carruagens, é umas 
saccas vazias, a Joaquim José da Costa 
Loite. 

RIO DE JANEIRO. — Galera Saudade 
— com 45 caixas e 8 barricas com assu- 
car, 559 saccas de café, 9 saccas e 6 bar- 
ricas com arroz, 212 conçociras, 7 caixões 
do doce, JA saccas de café, 6 garralões 
com aguardente, a Francisco Ignacio Xa- 
vier. 

NEW-YORE. — Brigue Eurico — com 
5 e meio milheiros de aduella, 97 caixas 
de chá, objectos de borracha, 200 barris 
de alcatrão, 1,753 paus de campeche e 40 
paus de flandres, a Dias & Filho. 

DUNDEE. — Escuna ingleza Mary-Key 
— com 288 fardos de diversas mercado- 
rias e 32 toneladas de ferro, a Miller &C.º 
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VINHO EXPORTADO. e 
Ep: A € 

Exportado desde 0:1,º de 
Janeiro até 30 de Junho. 16:860 2 8 
Dito em 2 de Julho..... Pa tpid ya E 
Despachado em 3 e 4 
Para Inglaterra. 271 ? f 
Tara QUEDECK 
Para o reino. 24 7 
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PRAÇÁ DE LISBOA BM 30 DE JUNHO DE 1855. 
CÂMBIOS 
Praças. Ejfect. Din.º Pap. Nom. 
Londres 3 dy. — > ..— 
» SO dv. DJ h =" = 
» 60d. — ta. = 
90 d. — 0 — = 
Pariz 100 d. — 0 — 
Lyão 3m. E do 
Genova sm. Es o snes ia 
Amsterdam 3 m. — — 83 
Hamburgo 3 m. d. == gi cena 
Gibralar Sdv — — — 985 
Porto Gude ao eso. == 
FUNDOS PUBLICOS. 
Inseripções e cautellas de 3 p. cento 
desde o 1.º de Janeiro 
ROS o o ans 440%), 4a 
deferida,. .. 20 
do fundo es- 
Ditos de divida p 3 
Ditos ditos azues.. 3 
Ditos ditos das 3 ope 10 
Papel moeda. .. 21 
Cautelas das Gompanh : 
publicas (em liquida A 


METAES. 


Peças de 88000 reis"; 
Onças hespanholas, 


34990 


Ditas exicanas ) 
Soberanos AS46O 
Ouro cerceado. 18960 

4960 


sus io 
Mexi sos qu) 
trama ET) 
ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
Banco de Portugal ASOGODO AS5gon) 
qm do Porto. 0 g000 
Seguros Fidelidad 2583200 00 
Umão Commercial a am no Siso 
ros Seguranç d! E 
ndo AT 1658000 1708000 
Equidade 558000 564000 
“Leditias. +. e 371000 rs 
Fiação Lisbonense .. AOGFHUDO  LOTROO 
A Torres Novas . T9BODO  T4ABODO 
Iluminação a gaz. AMgaOD 504000 


125000 125500 


Beneliciarias . o 
1048000 1065000 


carruagens omnibus. 


Vapores do Tejo. .. 228000 248000 
Pescarias Lisbonenso 438000 158500 
Canaes d'Azambuja.. 508000 558000 
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PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 30 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


RIO DE JANEIRO, 70 dias, —Patacho Ando- 
rinha 2.º, e. Garraio, lastro; 

LONDRES, 11 dias. — Brigue inglez Lusi- 
t hia, e; Monckman, seda, fazendas e 

is. generos. 

NEW-YORK, 30 dias. — Barca americana 
Barriet Spalding, c Booker, aduelia, li= 
nho, tabaco e mais generos, 

GENOVA, 38 dias. — Hiate Dois Amigos 2.º, 
c. Sant'Anna, seda, linho e mais fazendas. 

MARSELHA, 40, dias, ede Gibraltar d, — 
Brigue Cisne, o: Mendes, milho , alpista 
e mais generos. 

GIBRALTAR, 4 dias. — Escuna ingleza Pre- 
mier, c. Jones, lastro. 

IDEM, 3 dias. — Falucho hespanhol Conce- 
tione, c. Morales, milho. 

IDEM, 5 dias Escura ingleza Capricorn, 
e Humphrius, lastro. 

MAZAGÃO, 14 dias, — Patacho Farto, e. 
Roza, milho. 

PORTO, 3 dias. — Palhabote Orionto, c. 

Pinto, madeira e encommendas., 

IRA, 3 dias. — Rasca Conceição Porto 

euro , c. Vinagre, made 

VAZARETIE, 2 dias. — Cahique Senhora 
do Carmo, ce. Ferreira, madeira. 

VILLA NOVA DE MILFONTES, 2 dias, — 
Hiate S. Vicente, c. Rodrigues, copa: 

VILLA REAL DE SANTO ANTÔNIO, : 
— Hiate Providencia, e. Traquina, U 

ERICEIRA , 24 horas. — Rasca Primaver 
e. Pereira, madeira. 

IDEM, 24 horas. — Calão Sanlissimo Sa- 
cramento, e. Domingos, lastro. 

SAFIM , 14 dias. — Escuna ingleza Tem- 
perance, e. Gorsling, milho. 

TAVIRA, 7 dias, ele Olhão 4. — Cahi= 


que Cobierora ali DUO vero vi VIEGAS p 


As 


vinho e alfarroba. 

IDEM, 11 dias, idem 5. — Chalúpa AI 
garvia,, e. Nunes, alfartoba e mais ge- 
neros. 

SETUBAL ; 24 horas, — Hate Feliz União, 
Oliveira, vinho e centeio. 

ICHE, 24 horas: — Bateira Romeira, 
c. Luz, madeira, vinho, trigo. 

SAHIDAS. 

BAHIA, — Patacho Destino, e. Campos, 
s; cebolla, vinho e batatas. 

AMSTERDAM. — Galeota hollandeza Weste- 
phalia, e. Ouwelsend , sal. 

IDEM, — Galeota hollandeza Adolph Fede- 
rick, e. Yong, sal 


| S. THOMEB: — Patacho D. Anna, e. Alves, 


te e encommrendas. 

SANTIAGO DE CABO VERDE. — Palhabo- 
te Valença do Minho, c. Torres, telha, 
madeira e encomendas. 

SETUBAL, — Barco Boa Sorte, c. Mattos, 
arroz. 

FIGUBIRA. — Rasca Conceição Nova, c. 
Guerra, encomendas. 


IDEM 1 DEJULHO. 


ENTRADAS. 

PERNAMBUCO, 44 dias. — Brigue Lais 2,º, 
co Martins, assucar e mel. 

IDEM, 30 dias. — Barca Grati 

assucar, mel e made 


dão, c. Pes- 


ta to 
PARÁ, 33 dias. — Brigue Ligeiro, c. San- 
tos, arroz e couros. 


GOA, 120 dias, — Galera Robin 1.º, c 
Reis, arroz e cairo. 

LIVERPOOL, 13 dias. — Escuna ingluza 
White Mouse, €. Pearse Junior, polvora e 
ferro. 

LEITH, 14 dias, — Escuna dinamarquega 
Thora Alwilda, c. Andresen, carvão 

CARDIFE, 11 dias. — Escuna belga 
ter & St. Paul, c. Bauvens, car 

HAVRE DE GRACE, 9 dias. — Brigua 
cez François Xavier, c. David, fazen Ss. 

CADIZ, 21 dias. — Patacho inglez Piscator, 
c. Wreylord, lastro. , 

ILHA TERCEIRA, 9 dias, o de 8. Miguel 
4 — Patacho Respeito, e. Figueira, las- 


Pes 


tro. y 
CAMINHA, 4 dias. — Hinte Bom Jesus do 

Monte, c. Gueron, taboado. 
ESPOZENDE, 3 dias. — Hiate Esperança, €. 


Almeida, madeira. 


EM 


O COMMERCIO:» 


ERICEIRA, 2 dias. — Bateira/S. João Ba- | COMPANHIA. UNIÃO COMMERCIAL E HELICINA, +10! |jós o ind 
ptista, c Antunes, madeira e cortiça. BONANÇA. Ci clipes PRANÇA xo! Jon queen a . 


SAHIDAS. ! 
PERNAMBUCO. — neo Torujo 1º, e. 
Faneco, encommendas. a 
ILHAS DE CABO VEBDE E S. THOME. — 
Barca Assumpção, c. Reis, os generos 
PENZANCE. — Escuna ingleza Telttale, c. 
Legg, sal. : . 

TORTO. — Hiate Flor da Villa do Conde, 
c. Silva, milho. h 

AVEIRO. — Rasca Adelaide, e Cruz, mi- 
lho. 

IDEM. — HWiate Estrella do Sado, “ce. Labor- 
da, encommendas. 

OLHÃO. — Rasca Sacramento, c. 
sal. 

IDEM. — Cahique S José, c. Cruz, sal, 

SETUBAL. — Barco Despique da Inveja, c. 
Ignacio, encommendas. 

IDEM. — Barco Bomíim, e. Bernardo, pe- 


dra. Vol 
IDEM, — Hiate Nova Lembrança e. Oliveira, 


encommendas. 
IDEM. — Hiate 13 de Maio, c. Torres, lastro. 
SINES. — Barco S. João Baptista, c. Santos, 
encommendas. 
———— 
PORTO 4 DE JULHO. 
ENTRADAS. 
LISBOA. — Vapor inglez Queen, e. Wills , 
1 dia, lastro. 


Gouvea, 


SAHIDAS. 

AVEIRO. — Rasca Patusca, c. Marçalo, las- 
tro. 

IDEM. — Hiate Ilhavo 1.º, e. Picado, las= 
tro. 

LISBOA, — Vapor Cysne, e. Costa, passa- 
geiros e encommendas. R 
CARRIL. — Hialo hespanhol Santo Antonio, 
c. Padron, lastro. y 
CARRIL. — Escuna hespanhola Harmonia , 

rdinexa, lastro. 
STLE, — Escuna ingleza Ursula, c. 
Williams, vinho. 

IDEM 5. x 

A'S 12 HORAS DA MANHA. 
Ficam fóra da barra o patacho Edali= 
na, e ao sul obrigue portuguez S. Ma- 
noel 1,º 


Epp Dra e 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
GABRIEL E LUSBEL, 


O THAUMATURGO. 
Mysterio em 3 actos e 4 quadros. 


POR J. M. BRAZ MARTINS. 
PRECO ir in tic music iba Re ria. 
Vende-se em caza de A, R. da Cruz 

Coutinho, rua dos Caldeireiro n.º 14 e 15, 


INSTRUCÇÕES POPULARES 


ÁCERCA DA 


CHOLERA-MORBO, 


ou 
CONSELHO AO POVO, 

Sobre o que deve fazer, para se defender 
desta epidemia ; e quando alguem fôr 
accommettido della, como se deve tra- 
tar, até que chegue facultativo : 

2.º gDIÇÃO 
3 POR 
JOÃO FERREIRA DA SILVA OLIVEIRA. 
Vende-se por 60 rs. em caza de Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 15. 


ANNENCIOS. 


O dia 6 do corrente mez de Julho 

Pelas 11 horas da manhã no 
Caes da Alfandega em Massarellos 
haverá leilão de 40 canudos de salsa 
parrilha, e 20 latas com oleo de cupahi- 
ba, este vindo do Maranhão e aquelles 
do Pará, tudo por conta de quem per- 
tencer, eno dito dia e hora semostrará 
nos armazens da Alfandega daquelle lo- 
cal aos pertendentes, [525]- 


Nº escriplorio deste jornal, diz-se quem 
vende um pianno de 6 oitavas. 


Direcção desta Companhia delibe- 


1 
E o em conformidade do artigo 52 |. 


dos estatutos pagar 2:000 reispor con- 


taido dividendo anmnals, e ordemou à 


sua” delegação: nesta cidade “pagasse 
abs snrs. onistas rezidentes nesta 
cidade à vista das acções competente- 
mente averbadas, o que se faz pu- 
blico a quem interessar. 
Porto 5 de Julho de 1855. 
O delegado 
João Leite de Faria. 
[534] 


RANCISCO Eduardo da, Costa tendo re- 
gressado a esta cidade, já restabeleci- 
do da molestia que ameaçara a sua exis- 
tencia, envia por este modo os mais sin- 
ceros agradecimentos a todos os seus com- 
patriotas que tão vivamente se mostraram 
interessados nas suas melhoras, e com es- 
pecialidade aos seus extremosos amigos que 
o visitaram no retiro. do Bom Jesus, do Mon- 
to; bem como aos illustres jornalistas que 
em faes circunstancias liveram a benevolen- 
cia de se lembrar da sua humilde pessoa. 
Congralula-se ao mesmo tempo com Os snrs' 
Silvestre d'Aguiar Bizarro, Manso, Ribas, 
Ezequiel, Landeau, e geralmente com to- 
dos os seus estimaveis companheiros, per- 
tencentes à capella de musica a que tem a 
honra de presidir, pelo esmero e pontua= 
lidade com que se houveram nos ollicios 
da Semana Santa, e em todas as grandes 
festividades. que, tiveram lugar nestes ulti- 
mos. cinco mezes, de; que resultou para a 
corporação maior credito e gloria, e para 
elle a mais completa satisfação. [524] 
DIRECÇÃO da Companhia de Na- 
vegação a vapor Luso-Brasileira, 
previne os.snrs. Accionistas que ainda 
não tenham recebido as suas acções, 
as queiram procurar no escriptorio da 
mesma Companhia, Rua dos Inglezes 


n.º 75. Porto 2 de Julho de 1855. 
(022) 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 9 do corrente 'mez desde as 
11 horas da manhã até ás 2 da 
tarde, no. escriptorio da Companhia, 
estará aberto 0 pagamento do dividendo 
de 128000 reis por cada uma acção, 
e continuará a satisfazer-se a igual 
hora em todas as 2.º feiras de cada 
semana. 
Porto 3 de Julho de 1855. 
Os Directores 
Francisco Ferreira Ramos 
Manoel Martins Pontes. 


[526] 


O dia 6 de Julho immediato pelo 

meio dia na caza das audiencias 
do Tribunal do Commercio desta cida- 
de, tem de se proceder na rematação 
de 88 cascos de pipa novos de madeira 
de bordo louvado em 63500 reis ca- 
da casco, sendo todos pertencentes á 
massa falida de Manoel Pinto Ribei- 
ro, e existentes no armazem da caza 
do Largo de S. Domingos n.º 40, on- 
de pódem ser vistos e examinados nos 
tres dias antecedentes ao da remala- 
ção. E" escrivão o do Tribunal Pa- 
checo. [495] 

AVISO AOS OURIVES. 

| Roi com Cylindros de tres 

até seis polegadas com roda de: 
força e sem ella, de Kruppe, o unico 
author acreditado, vendem-se na rua 
de S. Bento da Victoria n.º 34. 

[491] 


NOVA FABRICA NACIONAL DE FOLHAG ENS, 
RUA DE S. BENTO DA VICTORIA N.º 3h. 
aZ-se nesta fabrica 55 qualidaikes 

de folhas para flores arlificiaes, em 
pano, papel e mussolina, e vende-se 

por preços muito: modicos. [490] 


- que merecer: 


sympalhias de Figuier para as mes- | É 


mas doenças, e com que o doutor Chris- 
tiano de Montpellier tratara seus doen- 
tes affectados de iguaes padecimentos, 
vende-se na botica de Felix da Fon- 
seca Moura, na 'rua de S. Domingos 
n.º 22, em pequenos. frascos, de vi- 
dro acompanhados dum impresso, que 
disigna o modo de sua applicação, 

A helicina está preparada em ter-| 
mos dt apresentar cheiro suave, fór- 
ma pulverulenta, e agradavel, à vista 
e ao gosto,” , 8. 

Que ella: preste, que seja util ás 
pessoas que 'a tomarem é o desejo 
unico do seu preparador. 


SBORN & SPENCER, na rua da 
Reboleira n.º 57 e 58, tem para 
vender 
ESTEIRAS" FINAS 
AMERICANAS, 
de muito superior qualidade, proprias 
para a presente estação. [326] 


LEILÃO. 
EXTA feira 6 do corrente mez de 
Julho pelas 11 horas da manhã 
na alfandega nova em Massarellos ha- 
verá leilão de 6 ancoras de 7 a 8 quin- 
taes de 195 braças de correntes de?/,a À 
polegada, tudo em bom uso. [520] | 
— 
Nº dia 6 de Julho proximo futuro, 
por meio dia: na.salla das audien- 
cias do Tribunal; do: Commercio desta 
cidade, tem dese arrematar 49cas-| 
cos de pipa novos de madeira de bor- 
do, louvados em 68500 reis cada cas- 
co — 14. ditos de, madeira de Quebec, 
louvados em 58500 rs. cada um—16 de 
meia pipa, de madeira de bordo lou- 
vados a 28600 rs. cada um "e 928 
barris de quarto de madeira de bor- 
do louvados a 18500. reis cada bar- 
ril — sendo todos pertencentes 'á mas- 
sa falida de Manoel-Pinto Ribeiro de 
que é estrivão Pacheco, e existentes 
no armazem da rua de Baixo em Villa 
Nova de Gaya por baixo da casa de 


5 


aut 2obnnt À 


Escriptorio, Baleria do Terreiro, 
E Tg di a [529], 


SOCIEDADE AMIZADE "| 
DE NAVEGAÇÃO “A: VAPOR, 
Rasa  Samtá para Lis- 
boa;S abbado 7 de. 
Julho'ás 6 horas da 
tarde o vapor — 
D. PEDRO V. 


deve chegar a Lisboa no dia 4 de Ju- 
lho proximo, devendo demorár-se pou- 
co tempo naquelle porto. o 


para os'quaes tem excelentes commo- 
dos, e dinheiro para os portos acima 
mencionados, alem dos quaes (ocará 
tambem na Madeira, havendo; numéro 
sulficiente de passageiros, — Agentes; 
Krus & 0.º, travessa das Pedras Negras 
Tr 


PARA S, VICENTE, PERNÂMBUCO, 

BAHIA E RIO; DE JANEIRO. 
O vapor brazileiro — 
RA PARANÁ — comman- 
7 dante F. F. Borges, 
acabado de construir, 


2h 


Os dito vapor recebe passageiros, 


Lisboa. [506] 


ga-se aos snrs. carregadores) queiram apre- 
sentar seusjconhecimentos, e aos snns.; pas- 
sageiros legalisar suas passagens emS. Ni- 
colau n.º 27 x 


Para Vianna do Castello. 


mão SG » Cima do Muro n.º 101 102. 
; 1 bond sto oras 


ter prompto parte: do: seu carregamento. 
tem, excelentes commados , trata-se com o 


caixa Jonquim Adrião da Rocha em S. Ni 
colau n.º 27 ou com o capitão à bordo: 


Cirurgião. 


Para o Rio de Janeiro: 
O Brigue' DOURO «sahirá; no din 
10 do corrente; ainda pecede 
alguna-carga, e passageiros, x 


(532) 


A Rasca, CORREIO DO PORTO, 
» meslre + quem quizer 
: ritertê dirija-se a Daniel Tr- 


Para o Rio de Janeiro. . 
» Da: primeira viagem o novo € 
bem construido -brigue DOURO, 
cap. Luiz Adrião da Rocha sa- 
hirá o mais breve possivel“por 


Para carga: e passageiros, para o quo 


Precisa-se de um snr, 
(343) 


José da Cunha Lopes onde “podem ser 
vistos e examinados nos 3 dias ante- 
riores ao da arremataçi [496] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 
Dr 


O vapor porluguez D. 
MARIA TT sahirá para. 

o Rio de Janeiro com 
“8 escalla pela Madeira, 
S. Vicente, Pernambuco é Bahia, no 
dia 10 de Julho. Commandante A. F. 
Ribeiro Guimarães. Quem, desejar: al- 
guns esclarecimentos: dirija-se ao es- 


mesta; quizer carregar ouir de passagem, 
para o que tem bons commodos e tracta 
mento ,. dirija-se ao caixa Manoel: Pereira 
Penna, na rna: dos Ferradores n.º:99, 


ga O passageiros , 

commodos. Trala-se 
Antonio Ferreira Baltar Júnior, rua de 
João n.º 72. ota 


Para Pernambuco. ; 


A sahir com brevidade a barca 
FLOR DA MAIA, capitão Josó 
d'Azovedo Canário; quem” na 


5 


Saminá com brevidade a escuna 
brazileira «Linda» capitão Ale- 
Xaudre José Alves. Recebe car- 

para o que tem bons 
com o eopienálerio 
19), 


Para Pernambuco. 


criptorio da Companhia, rua dos In- 
glezes n.º 75. : e o 

As, pessoas que lomaram aqui pas- 
sagens para este vapor, deverão apre-, 
sentar-se até o dia 5 para seguir via- 
gem para Lisboa no dia 6 do proxi- 
mo mez de Julho. [514] 


Pára Southampton. 


“Para. 


mesma quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que tem bons commodos e tracta- 
mento. dirija-se. ao caixa Manoel: Pereira 
Penna, na rua, dos Ferradores n.º 89, «= 
Precisa-se de um cirurgião para o referido 
navio. P q 


o Rio de Janeiro. 
A sahir com brevidadoa barca! 
VICTORIA, capitão Francisco 
Ferreira, Lima: Pires: quem na 


(502) 


Rode 


O vapor inglez — QUEEN ==, 


ca feira 10 de Jolho; re- 


capitão Wills, sabirá na tor- 
cebe carga e passageiros, e trata-se com 


Editor Responsavel, 


5. Vo MURTA. 


Er ECO AE Sds) SEDA É = PRPARSS Soa 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


